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1. INTRODUÇÃO 
 
 

Solanum calvescens Bitter (Solanaceae) é uma espécie de batata-silvestre 
parente da batata cultivada (HAWKES, HJERTING; 1969). Essa espécie apresenta 
má formação das anteras, as quais são estéreis e não produzem pólen, dificultando 
a utilização em programas de melhoramento genético. Para alguns autores S. 
calvescens seria um sinônimo de S. chacoense, representando plantas triplóides 
dessa espécie (HAWKES; HJERTING, 1969; BRÜCHER, 1975; HIJMANS et al., 
2007; KLASEN; CASTRO; HEIDEN, 2017). 

Devido às mudanças climáticas, estudos com germoplasma de parentes 
silvestres da batata são importantes como forma de tornar disponíveis informações 
para uso em programas de melhoramento. S. calvescens representa a única 
população de batata-silvestre brasileira com distribuição tropical e acredita-se que 
o germoplasma dessa espécie possa apresentar genes de interesse para estresses 
bióticos e abióticos (MOLIN; CASTRO; HEIDEN, 2017; SARTO et al., 2018).  

Em relação à estresses abióticos, a eficiência do uso de nutrientes se torna 
importante em busca de características associadas a absorção e utilização 
(SCHUM, 2014). S. tuberosum, por apresentar elevado potencial produtivo, 
depende muitas vezes da fertilização com nitrogênio (MILAGRES, 2018). Na 
utilização deste nutriente devem-se evitar doses elevadas, pois pode induzir a 
planta a alongar excessivamente a parte aérea, e se for aplicada tardiamente pode 
interferir na qualidade dos tubérculos (CARDOSO, 2017). Doses em parcelas na 
aplicação do nitrogênio tem sido utilizadas, reduzindo uma possível lixiviação 
(MILAGRES, 2018). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho, foi avaliar o desenvolvimento 
in vitro de S. calvescens sob deficiência de nitrogênio.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 
Segmentos nodais de aproximadamente 1 cm e com 2 gemas foram 

excisados de plantas cultivadas in vitro de S. calvescens (BGB86) pertencentes ao 
Banco Ativo de Germoplasma de Batata da Embrapa Clima Temperado. Os 
segmentos foram inoculados individualmente em tubos de ensaio contendo 8 ml de 
meio de cultivo MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) suplementado com 0,1 gL-1 de 
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inositol, 30 gL-1 de sacarose, 2,5 gL-1 de Phytagel e 100% (1,65 gL−1 NH4
+NO3− e 

1,9 gL−1 KNO3) ou 50% (0,8 gL−1 NH4
+NO3− e 1,012 gL−1 KNO3) da concentração 

de N indicada no meio de cultivo MS. O pH do meio foi ajustado para 5,8±1 antes 
da autoclavagem a 120°C por 20 min. Os explantes foram cultivados em sala de 
crescimento sob fotoperíodo de 16 horas, irradiância de 36 μmol m-2s-1 e 
temperatura de 25± 2 °C.  Após 30 dias de cultivo in vitro foram avaliados número 
de brotos, número de folhas, comprimento da maior raiz e comprimento da parte 
aerea. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 2 
tratamentos e 10 repetições constituídas por um tubo de ensaio cada. Os dados 
foram submetidos à análise de variância no programa SISVAR (2014) e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0.05). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis  
número de brotos, número de folhas e comprimento de raiz. Em contrapartida, 
quando utilizado 50% de nitrogênio no meio de cultura foi observado maior 
comprimento de parte aérea (4,3 cm), diferindo significativamente do tratamento 
com 100% de nitrogênio adicionado ao meio de cultura (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Número de brotos (NB), número de folhas (NF), comprimento da maior 
raiz (CMR) e comprimento da parte aerea (CPA), de explantes de S. calvescens 
(BGB086) cultivados in vitro, sob duas concentrações de nitrogênio. Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2020. 

Nitrogênio NB NF CMR 
(cm) 

CPA 
(cm) 

100% 0,8 a1 6,2 a1 1,4 a1 1,2 a2 

50% 0,9 a1 9,6 a1 2,1 a1 4,3 a1 

CV (%) 80,85 93,78 101,95 89,77 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a (p<0,05). 

 
De acordo com Soares et al. (2010), a deficiência ou excesso de algum 

elemento essencial para nutrição da planta, pode causar danos para o 
desenvolvimento, observações que podem ser feitas tanto em campo quanto in 
vitro. Além disso, cada espécie possui exigências nutricionais específicas, 
independente do potencial de acúmulo de nutrientes. Para o nitrogênio, indica-se 
evitar o uso de doses elevadas, pois induz o alongamento da parte aérea 
(CARDOSO, 2017). Contudo, no presente trabalho a redução da concentração de 
nitrogênio no meio de cultivo não causa danos aos explantes de S. calvescens, 
mas influencia um maior crescimento da parte área e a formação de raízes na parte 
aerea (Figura 1). 

Sarto et al. (2018) observaram uma influência negativa dos sais minerais na 
composição de unidades encapsuláveis de S. calvescens, obtendo melhor 
resultado de regeneração de plantas (52%) em tratamento composto apenas por 
água, sacarose e alginato de sódio. No cultivo in vitro de espécies silvestres de 



 

 

batata, menores concentrações dos sais minerais no meio de cultivo favoreceram 
o desenvolvimento de explantes de S. calvescens (TANIGUCHI et al., 2019).  

 
 

 
Figura 1. Explantes de S. calvescens (BGB086) cultivados in vitro com 100% 

(A) ou 50% (B) da concentração de N indicada no meio de cultivo MS. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
S. calvescens apresenta maior desenvolvimento de parte aérea em meio de 

cultivo MS com 50% de nitrogênio. 
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